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ESTUDO DE UMA CEPA PERUANA DE TRYPANOSOMA RANGEL/ 

I - VERIFICAÇÃO DA INFECÇÃO NATURAL DE GLÂNDULAS 
SALIVARES EM RHODNIUS ECUADORIENSIS 

César A. CUBA CUBA (1) 

RESUMO 

O Autor verifica a infecção natural de glândulas salivares de Rhodnius ecuado
riensis Lent & León 1958, por Trypanosoma rangeli através de experiências de 
transmissão por picada a camundongos albinos e por dissecção dos triatomíneos 
pesquisados. São feitas algumas considerações sobre a morfologia do flagelado nas 
glândulas salivares estudadas assim como o achado de tripomastigotas metacíclicos 
que sugerem divisão. 

INTRODUÇÃO 

A infecção natural por Trypanosoma ran
geli em glândulas salivares de triatomíneos 
tem sido relatada por PIFANO & MAYER 21 

em Rhodnius prolixus da Venezuela, por 
GROOT 13 em R. prolixus da Colômbia, por 
ZELEDÓN 26 em R. · prolixus de El Salvador, 
pelo Gorgas Memorial Laboratory ( 1966) e 
ZELEDÓN 27 em R. pallescens do Panamá, por 
MARINKELLE 20 em Triatoma dimidiata ca
pitala e por D' ALESSANDRO 9 em Rhodnius 
brethesi, ambos da Colômbia. 

No Perú, HERRER & WYGODZINSKI 15 assi
nalam pela primeira vez o encontro de 
Rhodnius ecuadoriensis Lent & León 1958, 
naturalmente infectado pelo T. rangeli e pos
teriormente HERRER 16 descreve aspectos evo
lutivos de amastigotas no interior das células 
de glândulas salivares da espécie de triato
míneo mencionada, experimentalmente infec
tada. 

CUBA & col. 3
, 4, referem o achado no De

partamento de Cajamarca, Província de Con
tumazá, Perú, de 9 R. ecuadoriensis natural
mente infectados por tripanosomas semelhan
tes ao T. rangeli, entre 128 _exemplares cap
turados (7%); entre os insetos parasitados, 
8 apresentavam infecção intestinal ( 6,2 % ) 

e 4 invasão da hemolinfa (3,1 % ) . Os Auto
res caracterizaram essa cepa do parasita atra
vés da descrição das formas do traéto diges
tivo e hemolinfa, demonstração da presença 
de tripomastigotas metacíelicos na hemolinfa 
e obtenção de tripomastigotas sanguíneos com 
típica morfologia e biometria de T. rangeli. 

HERRER 17 verificou, em observações efe
tuadas em 1964 e através de inoculações de 
uma cepa peruana de T. rangeli na cavidade 
celomática de R. ecuadoriensis, que 14 entre 
21 triatomíneos (67%) conseguiram trans
mitir o parasita por picada. Entretanto da
dos que demonstrem que a espécie peruana 
R. ecuadoriensis, apresenta-se naturalmente 
infectada por uma cepa de T. rangeli que 
completa o ciclo no inseto, o qual é capaz, 
por sua vez, de transmitir o flagelado por 
picada, não se encontram registrados na li
teratura. Foi com essa finalidade que rea
lizamos o presente trabalho. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Em janeiro de 1972 foram coletados 45 
exemplares de R. ecuadoriensis presentes em 
domicílios do Caserio de La Cienega, Dis-

(1) Trabalho realizado no Centro de Pesquisas "René Rachou", Caixa Postal 1743, 30.000 - Belo 
Horizonte, Minas Gerais, Brasil 
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trito de Cascas, Província de Contumazá, Ca
j amarca, Perú, localidade situada a 1.080 
metros sobre o nível do mar, na vertente oci
dental dos Andes peruanos. 

Os exemplares coletados eram constituídos 
por ninfas de 3.0

, 4.0 e 5." estádios assim 
como adultos machos e fêmeas; foram tra
zidos ao Brasil e conservados no insetário do 
Laboratório de Epidemiologia do Centro de 
Pesquisas René Rachou de Belo Horizonte, 
sendo mantidos a 25ºC + lºC e umidade re
lativa de 70-75 % . Antes do início do pre
sente trabalho os triatomíneos foram alimen
tados em pombo. 

Foram usados camundongos albinos, de 
ambos os sexos, pesando 13-15 gramas pro
venientes do Biotério do referido Centro de 
Pesquisas. Esfregaços e gotas espessas de 
sangue, preparações de fezes, hemolinfa e 
conteúdo de glândulas salivares de triatomí
neos foram coradas pelo Giemsa comum assim 
como após hidrólise ácida (IKITAWA & Ocu
RA 19

). Desenhos em câmara clara de mi
croscópio Wild M 11 foram realizados. 

Para a verificação da presença de parasi
tas em animais picados pelos triatomíneos as 
seguintes técnicas foram usadas: 

Exame de sangue a fresco: Gotas de san
gue colhidas da cauda dos camundongos eram 
examinadas entre lâmina e lamínula com ob
jetiva 40 x e ocular 10 x; para a contagem 
dos tripomastigotas era empregada a técnica 
descrita por BRENER 1, procedendocse ao exa
me de 50 campos microscópicos em prepara
ções contendo 5 mm3 de sangue. 

X enodiagnóstico: Os animais eram anes
tesiados com tionembutal, sendo usadas, pa
ra cada exame, três ninfas de 3.0 e 4.0 está
dios. Os insetos eram mantidos no insetário 
nas condições já descritas, até o exame. 

H emocultura: A técnica utilizada foi a 
descrita por BRENER & CHIARI 2 sendo o san
gue de cada animal sacrificado semeado em 
dois tubos com ágar-sangue (N. N. N.), os 
quais eram mantidos a 28ºC e examinados 
aos 10 e 20 dias após a semeadura. 

Verificação da infecção de glândulas 
salivares: 

Através de transmissão por picada. 

Vinte exemplares de R. ecuadoriensis fo
ram' separados e colocados para alimentar 
individualmente em camundongos albinos 
previamente anestesiados com tionembutal co
locados no interior de "beakers" de 250 mi 
com base forrada de papel filtro. As expe
riências eram realizadas à vista do observa
dor e aqueles insetos que evidentemente pi
cavam o animal eram retirados e guardados 
em caixinhas separadamente; no caso em que 
a picada do inseto não ficava claramente 
evidenciada, a experiência era repetida. A 
cada inseto foram oferecidas três oportuni
dades para transmissão por picada. 

Os camundongos eram examinados, por 
exame de sangue a fresco após 24 a 48 ho
ras, prolongando-se o controle da parasite
mia por 25 a 30 dias. Foram realizados xe
nodiagnósticos e hemoculturas de todos os 
animais picados e que apresentavam exames 
de sangue a fresco negativos. 

Por dissecção das glândulas salivares 

Fez-se de acordo com a técnica descrita 
por GROOT 14

• Retiradas as glândulas eram 
as mesmas lavadas por 2 a 3 vezes em so
lução fisiológica sendo então feitos esfrega
ços de seus conteúdos. 

Verificação de infecções intestinais 
e hemolinf áticas 

Gotas de hemolinfa eram obtidas por pun
ção efetuada entre a l.ª e 2.ª coxas dos in
setos; em algumas oportunidades se seccio
nava uma pata para a obtenção de amostras 
de hemolinfa de acordo com a técnica de 
D'ALESSANDRO 6

• Posteriormente os insetos 
eram cuidadosamente dissecados isolando-se 
o intestino médio ( estômago e duodeno) e 
intestino posterior (ampola retal), evitando
se contaminar a hemolinfa com o conteúdo 
do tubo digestivo. -

RESULTADOS 

Observações sobre a infecção natural de 
R. ecuadoriensis. 

Verificação da infecção das glândulas 
salivares 

Transmissão por picada: Como pode ser 
visto na Tabela I, 5 entre 20 exemplares de 
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R. ecuadoriensis transmitiram T. rangeli a 
camundongos albinos por picada, após · três 
experiências consecutivas. Cerca de 24 a 48 
horas após serem picados os camundongos 
apresentavam tripomastigotas no sangue, os 
quais persistiam aproximadamente por 30 
dias nos animais. A parasitemia observada 
·caracterizou-se por ser de baixa intensidade 
( 5 a 7 parasitas por 5 mm3 de sangue) . 

TABELA I 

Infecção de glândulas salivares de R. ecuadorien
sis, coletados em habitações humanas da locali
dade de La Cienega, Província de Contumazá, 
Cajamarca, Perú, 1972, naturalmente infectados 
por T. rangeli, verificada pela transmissão a 

camundongos através de picadas sucessivas 

N.0 do 
Triatomíneo 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 

Total de 
triatomineos 
usados 

Triatomíneos 
com picada 
infectante 

Res·ultado das picadas 

-------------
1." 

picada 

+ 

20 

1 

2." 
picada 

+ 

+ 

+ 

17 

3 

3.ª 
picada 

m 

m 

+ 
m 

m 

12 

1 

m = morto no decurso da experiência 

Hemoculturas praticadas aos 18, 30 e 50 
dias após o início da experiência foram po-

12 

sit1vas, sendo observada a presença de gran
des massas de amastigotas. Xenodiagnósti
cos realizados na mesma época resultaram 
positivos, com a presença do parasita no tu
bo digestivo dos insetos. Em nenhum dos 
triatomíneos empregados foram encontrados 
flagelados na hemolinfa. 

Dissecção dos triatomíneos: Dos 5 triato
míneos que transmitiram T. rang·eli por pi
cada, 4 puderam ser dissecados no final das 
expenencias. Todos eles apresentavam a pa
rede externa das glândulas salivares revesti
das de uma grande quantidade de flagela
dos. Ao serem rompidas observava-se que o 
conteúdo liberado estava constituído por um 
grande número de tripomastigotas metacícli

·. cos. Foi negativo o exame das glândulas sa
\ livares dos 12 triatomíneos restantes que 

~~não transmitiram pela picada. 

Verificação das infecções intestinais 
e hemolinfáticas 

A Tabela II mostra os resultados encon
trados após dissecção de 16 R. ecuadoriensis. 
Em 8 exemplares foi demonstrada a presen
ça de infecção pelo flagelado. Não foi possí
vel verificar invasão hemolinfática em 4 tria
tomíneos, embora apresentassem intenso pa-
rasitismo intestinal. 

Aspectos morfológicos de T. rangeli 
no vector 

As Pranchas I e II mostram os desenhos 
das formas mais freqüentes do flagelado pre
sentes na hemolinfa e glândulas salivares de 
triatomíneos naturalmente infectados, desta
cando-se, entretanto, a presença, na hemo
Iinfa, de tripomastigotas metacíclicos com 
morfologia bastante similar àqueles que são 
encontrados nas glândulas salivares (Pran
cha I, Figs. 12-21). 

Em esfregaços de glândulas salivares en
contram-se epimastigotas com formas irregu
lares, alargadas e arredondadas, providas de 
flagelo que contorna o parasita (Prancha 
II, Figs. 4-9) e tripomastigotas metacíclicos 
em grande número. Um achado interessante 
foi o de tripomastigotas metacíclicos que su-
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TABELA II 

Resultados da dissecção dos 16 R. ecuadoriensis, col-etàdos em habitações humanas da 
localidade de La Cienega, Província de Contumazá, Cajamarca, Perú, 1972, sobreviventes 
das experiências da Tabela anterior e localização verificada para os flagelados (T. rangeli) 

N.o Estádio 

Triatomíneo 
evolutivo 

sexo 

2 N IV 
3 N IV 
4 N IV 
5 N III 
7 NV 
8 A F 

10 NV 
11 AM 
12 N IV 
14 NV 
15 NV 
16 N IV 
17 NV 
18 N IV 
19 N IV 
20 NV V 

e 

A 
M 

Estômago 

-
-
-
-
-

+ 
-
-

+ 
+ 

-

-
+ 
+ 

-

-

adulto 
macho 

gerem formas em divisão (Prancha II, Figs. 
23-37). A impressão é de que, em todas 
as glândulas observadas, as formas descritas 
se encontrariam no citoplasma das células se
cretoras glandulares ao passo que no lúmen, 
aparentemente, a quase totalidade dos flage
lados está constituída por tripomastigotas me
tacíclicos. 

DISCUSSÃO 

Embora HERRER & WY.GODZINSKI 15 tenham 
assinalado, no Perú, a presença de T. ran
geli em exemplares de R. ecuadoriensis, só 
recentemente foram obtidas informações so
bre a prevalência de infecções naturais do 
flagelado no tracto intestinal e hemolinfa de 
triatomíneos dessa espécie coletados em loca
lidades da Província de Contumazá, Caja
marca (CUBA & col. 4

). Não tinham sido, 
entretanto, até agora estudadas em detalhe, 
as características da infecção do R. ecuado
riensis nas glândulas salivares. 

Duodeno 

-

-

+ 
-
+ 
+ 
-
-

+ 
+ 
-
-

-
+ 

-

-

N 
F 

Intestino 
posterior 

+ 
-

+ 
-
+ 
+ 

-

-
+ 
-
-

-

+ 
-

-

ninfa 
fêmea 

Glândulas 
Hemolinfa 

salivares 

+ + 
- -
- -

- -
- -

+ + 
- -
- -

- -

+ + 
- -
- -

+ + 
- -
- -

- -

HOARE 18, referindo-se à adaptação mútua 
entre parasita e hospedeiro invertebrado no 
ciclo vital do T. rangeli afirma que apesar 
de que o ciclo extraintestinal é um fenôme
no inconstante, o êxito do seu estabelecimen
to depende das diferentes respostas à infec
ção observadas em diferentes espécies e ce
pas geográficas de triatomíneos, assim como 
à variação na capacidade das diferentes ce
pas do parasita de desenvolver-se na hemoce
le. De fato, considerando-se os trabalhos efe
tuados por GROOT 13

, D'ALESSANDRO 5, GoR
GAS MEMORIAL LABORATORY 10

, 
11

, D'ALES
SANDRO & MANDEL 7 e D' ALESSANDRO & 
col. 9, verifica-se que foram assinaladas di
ferenças de suscetibilidade na infecção natu
ral de hemolinfa e glândulas salivares de R. 
prolixus e R. pallescens. Justifica-se pois, que 
tenhamos tentado e logrado demonstrar que 
a espécie peruana, R. ecuadoriensis, apresen
ta-se naturalmente infectada por uma cepa de 
T. rangeli que completa o ciclo no inseto, o 
qual é capaz, por sua vez, de transmitir o 
flagelado por picada. 
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Fig. 1 ('onl<:1.hto <I<- g l:'11Hh,1i~1~ ~úl ivurês dí:' u. 
cr·11,,,1,,r1cn1titr naiuralm('nlc Infectado c-om '1'. r<tn 
ycli, rnoslrt•lldo um ll'iJJomnsugotil mcta,.:icllt•O 

cm divMlo. )500 x 

A ra1'M·lrriz~1ç{io moríol,)gi<-a do p:1rasi1a 
por uó:-- e~l utfado e a suu tli::lr il,uiçfio HO iu
:i-elo ,·cdor (lpmonst ram que a cepa do flagc
lailo eJ-.conLrach, cm R. ,•cuarlorh•nsis niío di
íni u~ J)u~ir.amtnl•·. cfr· oul rn:-- (.'l'IJni; csluda
,fos l'IH R. prolixus 1. P lf1\, o S. col. ::i; 
( ;uoo-r JJ; Z 1~1.1w ó, ::ii; D~Au:ssA -.:ono r.; 
D·A1.1-:SSA1'0no & M,,Not:L ~ J e cm R. pal
lf>sc,·n.~ pelos pes<1ui::...1«lorrs <lo <.:orga:5- J\'lc·~ 
morial T.ahoratory 10. Um aspecto impo rlan
le da infecção em R. ,,cuadori,,,isi,'i que- co,ls
lulamos íoi o t•Iwont1•0 ele 1rlporna:;1 igoh1i; 
mclacícl ico~ 11a }wruolir) ía de e;xcmplares na
tu ralmcnh' in fr<:lados. fa10 a§irlala,Ju por 
T oH1E: ::.i em iofr•cçõrs <'Xp<·ri111e-11ta is e f.HH' 

Cu1H & col. 4 Nu im;dos coletados na natu
ri~za. .A lém <.lititiO~ t:onfirmamos as oh~erva
ÇÕ<·s cll' H EHHEll" e Corga~ Memor ial La
bora101·y 10 qu<'. rf'~Jlt''Clivanu:nlt', J.0 R.. ,•cua-
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,lori<·11.~is i11Íc(·la.lo por inoC'ula~íio inl rm·•·lô
mica e· ('m R. poll,•scc,rs cio Punamú n::ilnra l
nw11 l1.• ln íc·c.:tadoti. assinalaram ma~os dl' epi
Hrn:,;tjgolas t·m ativn muhipli('a~úo ad<'r iclas 
à pareci<" E>xterna dn.s gliinduJas sali\•ares . 
\.0~1si«lc•ram, o:-; llhimos Au1orl'~. ser t•:\-if• íc-
uôuwno uma caractnístka importunle clu:; 
cepas panamenhflS tlc 1'. r<mg,.-,fi. D1AL1iSS.\ N

mm & M.i\\'DEL 1 aü rmam nunca havf'r ob
s(•n1ado ('5'..<((: fa lo em R. prolixus ,la Colôm
bia com infrc-çfio gfandulur uatu ral. Esses 
ac:hado:,; potleriam~ apan:.·n1emcnle, cslar re
hwionudos l 'Otn o mccani~mo d 1.· iu,·a~ão dw;: 
glândulas s.alivarr :, Jª qut- sq;undo 
\\1A1' h. l '\:; :::,_ o '/'. roag,•li produziri:l um eu
úion qoc• permiti ria remo,1cr al~uma ~uh::
LÍm(·ia da membrana ha~al das ~lându1ais; a 
qua111iil.:td(• llt'<-es~(,riíl de- e-nzima para propi .. 
<·iar a pt11N raçüo cio para~ila :--cria alcunçacla 
utravé:-- da~ gntn(k~ massas ,k, pa rasitas a,le
r ido:i. 

A prt>::ença dl' lripon'H)stigolH:; mt'làt'Ícli<.:O& 
('ltl JH"OViht•I <livi:;ão h inúria nas p-limdulas sa.
ljva r<-s dt· lriutomíncos foi relalada po r 
D'Ar.E.SS.\'ll>HO i em R. ,u•[!l1•éltM l" T. pro

lrlld<i •·xpt-rimf'nt.alnwnh' in Íl'dados com uma 
c·<'pú Colombiana (h_• T. rungeli. Const itui a 
n~••a observação em R. el'uadoriNtsis natu
ralmente i nfer1ados 11 m f a 10 apa l'<'nh·1Hcntc 

não a~isinalado. CnEWA l. 1:: (•oconlrou lripo
mw•tigota:; t-anµ-uíncos cm ,1i,•i~ão hinilria f'm 
c·:--írcgaços de !-anguc de camuncfong().ó\ iufrc·
taclos por ifloculaç-ão dl' ('Onklu.lo de glân• 
clu}as salivar.~:,; de H.. prolixus cxperimcntal
Hl<"nlC llúccludos. Toou: ;,:3 discut iu a po::..-;i
biliclnde de que lripomasti~olas inetacídi,·o~~ 
procedentes ele mnt<'rial •·lc t ultura. quando 
injC'lados no Vl'rtcbra<lo 5'.'jam dcte(1ados du
rante os primeiros clias de infecção ap re~f'n
tanclo evidência <le di\1isão. A ))lt'.Sma To
HIE :.:\ t-m ohservasÕt·s r<'alizadus na h trno
linía de R. /Jrolixus infcclado por via hemo
ef•lôf'uica, já havia comprovado a f'XÍ~lêntin 
ele tr ipomastigotas mctaddicos com duplo 
c inc~Loplasto, sugf'"l'indo divisão. Kas nossas 
observações, ent retanto~ nunca fomos rapa
Z(.,'$ c.lc verificar a presença cles.-:as íormas 1ü;1 

hemolinfa ele inst"1os n;\tu ral ou rXp(•ri mcn
talnwnle iní(•c·h)ilo.s. 
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SUMMARY 

Study of a Peruvian strain of Trypanosoma 
rangeli. I - Verification of natural infec
tion in salivary glands of Rhodnius ecuado-

nens1s 

The natural infection of Rhodnius ecua
doriensis salivary glands by Trypanosoma 
rangeli, in Peru, was detected by transmission 
through the hite anel dissection of infected 
Triatomine bugs. The parasite stages of de
velopment in the haemolymph and salivary 
glands have been studied; some aspects 
found in the salivary glands strongly suggest 
division of metacyclic trypomastigotes. 
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